
Região totaliza 40 áreas com risco
de infestação do carrapato-estrela
Parasita transmissor da febre maculosa se reproduz no inverno e faz municípios intensificarem alertas 
para a população evitar a circulação em áreas de mata ou beira de córregos com a presença de capivaras
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A SUA CIDADE
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Nos municípios da 
região (Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia e 
Monte Mor) existem pe-
lo menos 40 áreas com 
risco de infestação do 
carrapato-estrela, agen-
te transmissor da febre 
maculosa, doença que 
pode matar caso não se-
ja diagnosticada e trata-
da com rapidez. Áreas de 
mata e beira de córregos, 
com a presença de capi-
varas, costumam ser o 
habitat natural do pa-
rasita, segundo mapea-
mento divulgado pelos 
setores de Zoonoses das 
prefeituras.      PÁGINAS 6 e 7Área de risco situada em Nova Odessa requer cuidados
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A Amanco Wavin, marca comercial da Orbia, uma das maiores fabricantes de 
tubos e conexões do mundo, está com inscrições abertas para o Programa de 
Estágio Jovens Talentos 2023. Há oportunidades para Sumaré. A empresa ofe-
rece seguro de vida, vale transporte ou fretado, auxílio home office, progra-
ma de incentivo à saúde e vale refeição.                                                                PÁGINA 03

O empresário e prefeito de Monte Mor Edivaldo Brischi contou em entrevista ex-
clusiva como encontrou as contas da cidade, os obstáculos vencidos até então e 
como tem sido administrar o município, planejando ao mesmo tempo que é pre-
ciso colocar a casa em ordem. O prefeito disse também os desafios de assumir e 
fazer a gestão diante da grave crise sanitária imposta pela Covid-19 assim que 
assumiu a Prefeitura. As obras entregues também foram lembradas.        PÁGINA 09

Amanco Wavin abre inscrições 
para estagiários em Sumaré

Brischi: 
‘Monte Mor 

olha para 
o futuro’

USO PRIVADO

Hortolândia continua a implementar ações para alavancar a economia local. 
A Prefeitura inicia a implantação de um projeto-piloto a fim de fomentar o de-
senvolvimento e o turismo no entorno dos parques públicos. O primeiro espa-
ço a receber a ação será o Parque Socioambiental Lago da Fé Angelo Perugini, 
que receberá um estabelecimento comercial, cuja inauguração está prevista 
para novembro. A permissão é válida pelo período de dez anos.                 PÁGINA 04

Projeto-piloto fomenta turismo 
em parques de Hortolândia
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CONTRA INCÊNDIOSSAN MARINO

Defesa Civil do Estado 
usa satélites e mapas

Kartódromo investe 
em 50 novos motores

A Defesa Civil Estadual conta com fer-
ramentas tecnológicas aprimoradas 
para auxiliar na prevenção e comba-
te a incêndios durante a Operação SP 
Sem Fogo. São dois mapas atualizados 
diariamente que conseguem detectar 
possíveis riscos de incêndio.      PÁGINA 12

O Kartódromo Internacional San Ma-
rino, localizado em Paulínia, acaba de 
investir na aquisição de 50 novos mo-
tores, já disponíveis na frota de karts 
de aluguel, para receber frequentado-
res e novos visitantes durante as fé-
rias de julho.                                    PÁGINA 04 
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Concurso 2603
Quarta-feira, 21 de Junho de 2023 

Concurso 2844
Quinta-feira, 22 de Junho de 2023 

Concurso 2531
Quinta-feira, 22 de Junho de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2484
Quarta-feira, 21 de Junho de 2023 

Concurso 6171
Sábado, 10 de Junho de 2023 
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Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 14 o    l    Máxima 30o

Ador crônica é uma 
condição debili-

tante que afeta milhões 
de pessoas em todo o 
mundo, ela é caracte-
rizada por uma dor 
persistente que dura 
mais de três meses, podendo 
ser contínua ou intermitente, 
seu tratamento visa apenas alí-
vio dos sintomas e melhora da 
qualidade de vida do pacien-
te, no entanto, um novo estu-
do apresenta novas possibili-
dades de diagnóstico e trata-
mento para a condição.

O estudo foi realizado por 
um grupo de pesquisadores 
dos Estados Unidos, publica-
do na revista científica Natu-
re Neuroscience e conseguiu 

desenvolver um méto-
do de medição objetiva 
da dor crônica através 
dos sinais cerebrais de 
voluntários.

Quatro participan-
tes que relataram dores 

após uma amputação ou derra-
me, tiveram eletrodos implan-
tados no cérebro que atuavam 
registrando a atividade cere-
bral no córtex cingulado an-
terior e do córtex orbitofron-
tal durante seis meses, período 
em que os voluntários classifi-
caram frequentemente seus ní-
veis de dor, cruzando os dados 
os pesquisadores conseguiram 
identificar padrões nos dados 
para prever o nível de dor de 
cada paciente.

A descoberta pode melho-
rar o diagnóstico e tratamen-
tos para dor crônica, mas ain-
da precisam passar por adap-
tações para se tornarem mais 
amplamente utilizados e se 
torne menos invasivo, é o que 
defende o neurocirurgião es-
pecialista em Parkinson e Dor 
Crônica, Dr. Bruno Burjaili.

“Algo muito interessante nes-
te estudo é que os pesquisado-
res conseguiram prever, com 
alguma precisão, o estado da 
dor crônica dos pacientes atra-
vés da visualização da sua ativi-
dade cerebral, sem a necessida-
de de outros exames, inclusive 
sem exame físico. Esse tipo de 
marcador biológico é algo bus-
cado há muito tempo para me-

lhorar o diagnóstico e direcio-
namento de tratamentos. A des-
coberta ainda precisa se tornar 
de fácil acesso para uso clínico”.

“Essa atividade foi identifi-
cada apenas em pacientes im-
plantados com eletrodos, ou 
seja, foi um método invasivo, 
com o seu aperfeiçoamento, se-
ria possível torná-lo menos in-
vasivo e ampliar as possibilida-
des de utilização na nossa lu-
ta diária contra as dores crôni-
cas”, afirma Dr. Bruno Burjaili.

A equipe responsável pelo 
estudo pretende expandi-lo pa-
ra uma maior quantidade de 
pacientes analisados e tentar 
tratar a dor crônica através de 
correntes elétricas leves próxi-
mas aos eletrodos.

Cientistas identificam dor crônica através de 
sinais cerebrais e buscam melhores diagnósticos
Dr. Bruno Burjaili é neurocirurgião especializado no tratamento de doenças da cabeça, nervos e coluna vertebral, com experiência em doença de Parkinson, tremores, distonia, 

dores crônicas, fibromialgia e tremor essencial, atuou na revisão da versão emportuguês do livro “Microneurocirurgia - DIcas e Conceitos” em 2016

Na audiência 
ocorrida na úl-
tima segunda-

-feira (22/5), Rose Mi-
riam, mãe de três filhos 
de Gugu Liberato, mar-
cou presença na ação 
que busca o reconhecimento 
de união estável com o falecido 
apresentador, o que lhe garan-
tiria direitos sobre a herança, 
no entanto, a sala de audiên-
cias foi palco de um princípio 
de tumulto durante a sessão.

A polêmica iniciou-se quan-
do o advogado representante da 
irmã de Gugu, Aparecida Libe-
rato, e de seus sobrinhos, soli-

citou ao juiz que fizes-
se a seguinte pergunta 
a Rose: “Rose afirma que 
eles viviam como mari-
do e mulher. Mantinham 
relações sexuais?”. Ro-
se respondeu afirmati-

vamente, mas insatisfeito com 
a resposta, o advogado insis-
tiu: “Quantas vezes ao longo dos 
20 anos em que viveram sob o 
mesmo teto?”.

O advogado da viúva inter-
rompeu o questionamento ale-
gando que a pergunta era “im-
pertinente” e questionou o ad-
vogado da família de Gugu se 
ele mantinha relações sexuais 

com sua própria esposa, que 
estava presente na audiência.

O caso gerou polêmica nas re-
des sociais e levantou uma sé-
rie de questionamentos sobre 
os requisitos para o reconhe-
cimento de uma união estável.

No entanto, de acordo com 
o advogado Dr. Gerlio Figuei-
redo, manter relações sexuais 
não é um elemento para a ca-
ractrerização de uma união 
estável.

“A união estável é reconhe-
cida através de uma série de 
características como conví-
vio próxima, relação íntima, 
contínua e duradoura, objetivo 

de constituição de família, en-
tre outros, independentemen-
te da frequência de relações se-
xuais, esse não é um critério 
válido para o reconhecimento 
da união e muito provavelmen-
te não será considerado no jul-
gamento”, afirma.

A ação em questão envolve 
Rose Miriam di Matteo, que 
busca o reconhecimento de sua 
união estável com o falecido 
apresentador Gugu Liberato, 
que faleceu em 2019. No pri-
meiro dia de audiência, as gê-
meas Marina e Sofia Liberato, 
filhas do casal, prestaram de-
clarações em apoio à mãe. 

Caso Gugu Liberato: união estável só é 
reconhecida se houver relação sexual?
Gérlio Figueiredo  é especialista em direito e já acumula vasta experiência em diferentes nichos de mercado, como transportes, construção civil, pecuária, factoring, indústria de vestuário e entretenimento

Éum ta nto difí-
cil compreender 

épocas passadas; dos 
que se esforçam à ta-
refa, muito\as formam 
conclusões afetado\as 
por concepções valora-
tivas atuais. De toda sorte, é 
certo dizer que as importân-
cias eram outras e eram ar-
raigadas; formavam uma tra-
dição irrefletida, justifican-
te do estado de coisas pos-
to, com submissão resoluta 
a ele. A maioria das pessoas, 
tal qual antes, embora aceite 
maior variedade deles, cum-
pre costumes.

Alguns hábitos, inclusi-
ve, não obstante muito pra-
ticados e prestigiados, nem 
sequer são entendidos. Por 
exemplo, no mundo semita 
(origem de judeus, cristãos e 
muçulmanos) havia acertos 
entre chefes de clãs, objeti-
vando arranjar mulheres para 
seus filhos. Concluída a tran-
sação, ocorria uma cerimônia: 
o chefe adjudicava a mulher 
negociada ao adquirente. Ela 
de vestido branco e longo, ca-
belos cobertos por véu.

Bem, tal e qual se fazia, ain-
da se faz. Nos casamentos de 
hoje em dia o pai leva a fi-
lha e entrega-a a um homem. 
Ela usa vestido branco e lon-

go e cobre-se com um 
véu. Essa filha não tem 
ideia, nem se preocu-
pará em tê-la, do que 
significam os atos ceri-
moniais ou as suas ves-
tes. Participa feliz, sem 

compreendê-lo ou mesmo in-
dagá-lo, de um ritual milenar 
e ultrajante para as mulheres: 
ela “está” objeto de escambo.

As mulheres, pelos tempos, 
sempre foram coisificadas. 
Eram negociadas, usadas, re-
vendidas, e os esposos, que de-
las dispunham, podiam cas-
tigá-las e até matá-las, sim-
plesmente. Não faz muito tem-
po, se não se comportassem 
ao gosto do homem, ou não se 
adaptassem às suas variações 
de humor, caíam nos ranco-
res do seu senhor. Acentuo que 
coisas tais quais estas eram 
praticadas dentro do mais ab-
soluto padrão de normalidade.

Mais recentemente, dimi-
nuíram as brutalidades, mas 
não vai longe a época em que 
as mulheres não votavam, não 
podiam negociar, não tinham 
conta em banco sem licença 
do marido e não opinavam 
coisa nenhuma sobre o futuro 
dos filhos. Raramente estuda-
vam. Desnecessário dizer que 
a submissão a essas injunções 
de ordem econômica, social e 

mesmo moral decorria não só 
dos costumes, mas, também, 
de normas legais.

O gênero feminino iniciou 
as lides de conquista do es-
tatuto próprio que goza hoje 
a partir da Segunda Guerra 
(1939-1945), mas a maioria só 
alcançou o status de dona de 
casa, dando curso à sua sem-
pre condição de ente da vida 
privada, de restrição às refe-
rências domésticas. Liberda-
de, nos termos atuais, foi ga-
nho dos movimentos jovens e 
feministas dos anos 1960. De 
lá para cá, a ocupação social 
que as mulheres empreende-
ram mudou tudo. Elas sim-
plesmente concorrem com os 
homens, sem ficar a dever-
-lhes nada, e em diversos as-
suntos levam vantagem.

Bem, isso tudo é coisa sa-
bida. O que aparece como no-
vidade boa de se noticiar é o 
que há em comum nos concei-
tos e expectativas existenciais 
de ambos os sexos. Pesquisas 
realizadas pelo Ibope, cita-
das por Vera Fiori (Estadão, 
09ago09), trazem informações 
muito interessantes. Quanto 
ao futuro: 12% deles e 11% de-
las querem comprar uma ca-
sa; 9% de ambos os sexos pre-
tendem reformar o imóvel; 8% 
deles e 7% delas desejam o pri-

Mulheres conforme a época meiro automóvel; 3% deles e 5% 
delas sonham com a faculdade. 
Sobre o uso do tempo, 55% de 
ambos os sexos preferem quali-
dade de vida a ganhar dinheiro;

Mesmo no que perdura dife-
rente, já as coisas se atenuam: 
quanto a aproveitar o momen-
to ou preocupar-se com o fu-
turo, os homens são um pouco 
mais atentos, 36% a 32%; acer-
ca de baladas, 73% deles e 70% 
delas preferem uma noite cal-
ma; relativamente a tarefas do-
mésticas, 87% delas defende o 
compartilhamento, eles, me-
nos, ficam em 80% (tenho dúvi-
das de que tantos atendam aos 
deveres domésticos); 18% deles 
e 12% delas entendem que ma-
cho não chora; 74% deles e 72% 
delas avaliam importante es-
tar atraente para o sexo oposto.

Creio que a separação rígida 
de papéis atribuídos a homens 
e a mulheres é coisa que se vai 
perdendo no tempo. A pesquisa 
mostra que restam ainda algu-
mas diferenças significativas. 
No principal da vida, contudo, 
as pessoas estão mais compa-
nheiras. Homem e mulher com 
igualdade de deveres e direi-
tos diante do mundo, soman-
do esforços, sem essa de fêmea 
domesticada ou macho prove-
dor. Bem melhor que seja as-
sim. Passar uma camisa, servir 
uma comidinha ou abrir a por-
ta do carro, por gesto de qual-
quer gênero, continua encanta-
dor, mais como gentileza, me-
nos como obrigação.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Monte Mor amplia 
frota na saúde 
para garantir bom 
atendimentoCIDADES

No mês do meio am-
biente, a Covabra Super-
mercados investe na ado-
ção de energia limpa e 
sustentável. No início de 
junho, a rede iniciou o 
funcionamento de duas 
usinas de energia fotovol-
taica – uma delas em Su-
maré, onde fica localizado 
o Centro de Distribuição. 

O projeto-piloto, execu-
tado pela Novabrico Ener-
gia Solar, servirá de base 
para o estudo de expansão 
para as outras unidades da 
rede, que está distribuída 

em 11 cidades do interior 
de São Paulo. No Centro de 
Distribuição, em Sumaré, 
25% da necessidade ener-
gética será gerada pela usi-
na fotovoltaica.

Com a utilização da 
energia limpa, o Covabra 
reduz a emissão de po-
luentes. “O uso da ener-
gia solar apresenta van-
tagem financeira a médio 
prazo, mas o mais impor-
tante é ser uma energia 
limpa, que é renovável e 
não causa poluição pela 
emissão de substâncias”, 
explica José Antônio dos 
Santos, diretor da rede Co-
vabra Supermercados. Se-

gundo a Novabrico, a ex-
pectativa é que o Covabra 
evite a emissão de 730 mil 
kg de CO2 (dióxido de car-
bono) por ano.

O uso da energia solar 
fotovoltaica é uma ten-
dência no Brasil, que, em 
2022, entrou pela 1ª vez no 
ranking mundial, ficando 
na 8ª posição, segundo a 
Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltai-
ca. Com o crescimento, a 
energia solar é, atualmen-
te, a segunda maior fonte 
de energia no Brasil. Com 
30,6 gigawatts (GW) em 
operação, fica atrás ape-
nas da fonte hídrica.

Covabra instala energia limpa no 
Centro de Distribuição de Sumaré 
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Oportunidades são para trabalhar em diferentes 
áreas, como administração, logística, comunicação 
e marketing, engenharia e recursos humanosReduzindo custos 

das pequenas e 
médias empresas

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (317)
Colcha de Retalhos

As organizações atualmente po-
dem negligenciar dados, no entanto, 
devem estar dispostas a pagar por 
eventuais despesas após tomar esse 
direcionamento. Os dados são o novo 
petróleo dos nossos dias? Sim. Mas, 
nem todas as organizações estão in-
teressadas em dados, essa é uma rea-
lidade, muitas organizações encaram 
a área de Tecnologia da Informação 
como suporte e ponto!

Antes do sr. Bill Gates, nós tínhamos 
os CPD’s - Centro de Processamento de 
Dados onde os dados estavam concen-
trados, depois, os dados e o seu manu-
seio foram migrando paulatinamen-
te para as mesas dos colaboradores e 
mãos dos usuários. Hoje, dentro das 
organizações os dados não mais se en-
contram sob o domínio da área da TI, 
eles podem ser encontrados em qual-
quer área, e aqui nasce a “Enterprise 
Governance of Information and Tech-
nology” - EGIT, em outras palavras, pa-
ra bem administrar uma organização 
o CEO ou o Board deve ter acesso às in-
formações e essas não estarão total-
mente dentro da área de TI, estarão es-
praiadas por cada centímetro quadro 
da empresa, muitos a caracterizam co-
mo T&I, ou seja, em vez de Tecnologia 
da Informação, temos a Tecnologia e a 
Informação.

O que fazer? Nesse caso estamos 
diante de um dilema, o time da TI se 
aperfeiçoa no “como” irá resolver seus 
problemas, aprofunda-se nas lingua-
gens de programação para lograr res-
postas cada vez mais rápidas e asser-
tivas, no entanto, perdem de vista o 
“business” (o negócio da organização). 

Não raro a TI se pega desenvolvendo 
algo ou mesmo comprando softwares 
que não se encaixam no objetivo da or-
ganização, por exemplo, sistemas que 
utilizam bancos de dados de diferen-
tes procedências o que acarreta trans-
tornos para fazer o sistema operar, são 
colchas de retalhos que poucos conse-
guem identificar a cor do tecido final. 

O CEO ou Board de posse dos dados 
corretos devem impor regramento à 
área da TI e as demais áreas que ad-
quirem softwares, assim colherão os 
seguintes benefícios: 

1. Estarão diante de dados que lhe 
trarão benefícios e informações so-
bre o que devem decidir com base nos 
objetivos da organização (aqui vale 
mencionar que essa abordagem de-
verá impor a eliminação de softwa-
res e ferramentas que não agregam 
valor à organização). 

2. Diminuirão os riscos (aqui a área 
de TI deve impor “templates” para as 
demais áreas quando essas decidirem 
adquirir algum software, ou seja, a TI 
informa através de formulários as di-
retrizes básicas mínimas daquilo que 
pode ser adquirido antes que a outra 
área faça alguma aquisição). 

3. Otimizarão os recursos (novas 
tecnologias serão introduzidas des-
de que sejam exigências do negócio 

da organização. E, os sistemas devem 
possibilitar atualizações constantes).

Então, a criatividade tão cantada 
em verso e prosa deve vestir uma ca-
misa de força? Sim. Por quê? Porque 
nós precisamos de criatividade den-
tro do negócio, a criatividade deve ser 
pautada pelo objetivo da organização 
e não pelo objetivo da TI. E, quem de-
fine o objetivo da organização é a go-
vernança que será implantada.

Uma pessoa criativa que vá traba-
lhar no McDonalds não deveria pro-
por um tipo de sanduiche diferen-
te e gostoso? Essa proposta para ser 
aprovada deverá passar por inúmeras 
“peneiras” até que a ideia seja aceita 
e provavelmente nunca será. A cria-
tividade nesse caso está muito mais 
conectada ao processo de fabricação 
do sanduiche do que ao produto que 
já foi definido lá atrás. Essa é a ca-
misa de força que deve ser imposta a 
todas as áreas e é necessária para o 
crescimento sólido da organização.

Então, concluímos que antes de ser-
mos criativos devemos nos guiar pe-
los objetivos da organização e de pos-
se desse objetivo ou desses objetivos 
devemos pensar onde podemos apli-
car a criatividade.

Mas, há um passo a ser dado an-
tes dessa criatividade ser manifesta-
da? Sim. É preciso pesquisar o que já 
existe no mercado, estamos em 2023. 
Então, o que fazer? A sugestão é es-
tudar os “frameworks” que já foram 
pensados até aqui e partir deles. Va-
mos traduzir “frameworks” como re-
ceitas de bolo.

Suponha que um rapaz empreen-
dedor deseja ser o melhor confeitei-
ro do Brasil. Aí, ele pensa, vou fazer 
um bolo com a minha própria recei-
ta. Qual a probabilidade dessa recei-
ta ser um sucesso? Mínima. Por quê? 
Porque muita gente já fez bolo por aí. 
O que fazer? Ele deve pegar alguma 
receita no mercado (ou, um “frame-
work”) executar essa receita e diante 
do resultado obtido começar seus ex-
perimentos para as mudanças “cria-
tivas”, ele deve partir de algo que já 
deu certo e depois buscar a melhoria.

Assim, deve ser a gestão de da-
dos de uma empresa. Deve-se deci-
dir quais os dados que interessam e 
que obviamente estão alinhados com 
os objetivos de governança e geren-
ciamento da organização. Decidido 
esses objetivos, que podem ser um, 
dois, três, quatro...devemos priorizá-
-los. Afinal, se deixarmos para cada 
um dar sua opinião sobre o que é e o 
que não é prioritário, sairemos desse 
encontro com uma listagem infindá-
vel, “tudo é importante” dependendo 
de quem propõe. 

Diante das prioridades vamos 
atrás das receitas (“framework”) que 
podemos implantar, encontradas as 
receitas (“frameworks”) podemos/
devemos adaptá-las à nossa realida-
de organizacional.

Amanco Wavin abre inscrições para 
vagas de estágio na unidade de Sumaré

A Amanco Wavin, mar-
ca comercial da Orbia, 
uma das maiores fabri-
cantes de tubos e conexões 
do mundo, está com inscri-
ções abertas para o Pro-
grama de Estágio Jovens 
Talentos 2023. Há oportu-
nidades para Sumaré.

Ao todo, são 33 vagas 
de estágio, distribuídas 
pelas cidades de Ipojuca 
(PE), Joinville (SC), São Jo-
sé dos Campos (SP), São 
Paulo (SP) e Sumaré (SP) 
em áreas como adminis-
tração, logística, comuni-
cação e marketing, enge-
nharia, arquitetura, jurí-
dica e recursos humanos.

A empresa oferece segu-
ro de vida, vale transpor-
te ou fretado, auxílio ho-
me office, programa de in-
centivo à saúde, vale refei-
ção ou refeitório no local, 
bolsa auxílio compatível 
com o mercado, além de 
um acompanhamento in-
dividual para desenvolvi-

mento de carreira. As ins-
crições devem ser feitas 
na plataforma de recruta-
mento da empresa.

 A companhia informou 
possuir como “um dos pi-
lares do seu propósito” a 
construção de ambien-
tes saudáveis e sustentá-
veis, e, para isso, “também 
preza por um ambiente de 
trabalho no qual expe-
riências, ideias e inova-
ção possam se desenvol-
ver e crescer”.

A Amanco Wavin é uma 
das marcas comerciais da 
Orbia. Lançada em 2006 
no Brasil, a Amanco Wa-
vin tem o propósito de 
cooperar para o bem-es-
tar das pessoas e para o 
desenvolvimento saudá-
vel e sustentável da socie-
dade, fabricando produtos 
inovadores. A marca atua 
nos mercados predial, in-
dustrial, de infraestrutu-
ra e de agronegócio. 

A empresa é fornecedo-
ra de soluções para o se-
tor global de construção 
e infraestrutura. A Wa-

vin tem mais de 12 mil co-
laboradores em cerca de 
65 locais de produção no 
mundo, atendendo a mais 
de 80 países por meio de 
uma rede global de ven-
das e distribuição.  

A Orbia atua nos seto-
res de soluções de políme-
ros, construção e infraes-
trutura (Wavin), agricultu-
ra de precisão, soluções de 
conectividade e soluções 
fluoradas. Os cinco grupos 
empresariais da Orbia têm 
foco coletivo na expan-
são do acesso à saúde e ao 
bem-estar, reinventando 
o futuro das cidades e ca-
sas, garantindo a seguran-
ça alimentar e hídrica, co-
nectando as comunidades 
à informação e acelerando 
a economia circular com 
materiais básicos e avan-
çados. A empresa tem um 
time global com mais de 23 
mil colaboradores, ativida-
des comerciais em mais de 
110 países e operações em 
mais de 50. A empresa ge-
rou US$ 9,6 bilhões em re-
ceita em 2022.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Inscrições devem ser 
feitas na plataforma 
de recrutamento da 
empresa
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O Kartódromo Interna-
cional San Marino, locali-
zado em Paulínia, acaba 
de investir na aquisição de 
50 novos motores, já dispo-
níveis na frota de karts de 
aluguel, para receber fre-
quentadores e novos visi-
tantes durante as férias de 
julho. A equipe responsá-

vel pelo serviço de mecâ-
nica do centro esportivo 
também mantém a checa-
gem e a revisão periódica 
dos equipamentos, segun-
do informou o Kartódromo.

Na checagem dos karts, 
realizada diariamen-
te, são avaliados os tem-
pos de volta de cada equi-
pamento, no traçado do 
mês. Assim, quando al-
guns apresentam tempo 

Kartódromo San 
Marino investe em 
50 novos motores

FÉRIAS DE JULHO

VAGNER FERREIRA

Para pilotar em grupo ou 
participar das corridas é preciso 

agendar horário

Kartódromo Internacional 
San Marino
Aluguel de karts e 
horários: sob consulta

Para mais informações: 
(19) 3833-1818 e WhatsApp 
(19) 99119-9895
sanmarinokart.com.br
sanmarinokart.com.br

SERVIÇO
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INICIATIVA PRIVADA

Primeiro local a ser beneficiado 
com ação é o Lago da Fé, onde será 
inaugurado em novembro deste ano 
um estabelecimento comercial 

Hortolândia continua a 
implementar ações para 
alavancar a economia lo-
cal. A Prefeitura inicia a 
implantação de um proje-
to-piloto a fim de fomen-
tar o desenvolvimento e 
o turismo no entorno dos 
parques públicos da cida-
de. O primeiro espaço a re-
ceber a ação será o Par-
que Socioambiental La-
go da Fé Angelo Perugini, 
que receberá um estabe-
lecimento comercial, cuja 
inauguração está prevista 
para novembro deste ano.

De acordo com o secre-
tário-adjunto de Planeja-
mento Urbano e Gestão 
Estratégica, Eduardo Mar-

chetti Francisco, o projeto 
consiste na permissão de 
uso de áreas públicas da 
cidade pela Administra-
ção Municipal para a ini-
ciativa privada. A permis-
são é válida pelo período 
de dez anos, sendo conce-
dida com base na Lei Mu-
nicipal Nº 3.774, de 2019, 
que regulamenta a ocupa-
ção comercial na cidade. A 
construção do estabeleci-
mento é de responsabili-
dade do permissionário. 

“O projeto ainda estipu-
la contrapartidas ao per-
missionário, que deverá 
fazer a manutenção do en-
torno do parque. No caso 
do Lago da Fé, o permis-
sionário deverá providen-
ciar a instalação de sani-
tários”, destaca o secre- Permissionários autorizados pela Prefeitura poderão usar parques com fim comercial

Projeto-piloto fomenta turismo 
em parques de Hortolândia 

DIVULGAÇÃO
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tário-adjunto. Além dis-
so, o permissionário ain-
da paga uma taxa mensal 
à Prefeitura. A seleção do 
permissionário é feita pe-
la Prefeitura por meio de 
chamamento público, pu-
blicado no Diário Oficial 
Eletrônico. 

De acordo com o secre-
tário-adjunto, a Prefeitura 
estuda implantar o proje-
to na área que fica embai-
xo da Ponte Estaiada, onde 
está prevista a construção 
de um centro de eventos.

MANUTENÇÃO
Os parques socioam-

bientais de Hortolândia 
são conhecidos como op-
ção de lazer e ponto de en-
contro de famílias e ami-
gos aos finais de sema-
na. Para deixar os espa-
ços bem cuidados, equipes 
da Administração Muni-
cipal realizam, semanal-
mente, mutirões de limpe-
za e zeladoria nestes espa-
ços. Porém, os parques da 
cidade não são só usados 
para picnic em dias enso-
larados ou para corridas e 
caminhadas. Muitas pes-
soas utilizam estes locais, 
aproveitando a beleza na-
tural das áreas, para exer-
cer até mesmo atividades 
artísticas.

fora da média para com-
pletar uma volta no traça-
do, indicam que precisam 
passar por revisão.

Na revisão, além da che-
cagem geral no estado dos 
karts, são avaliados itens 
como pneus, alinhamento, 
chassi, cabos, freio, acelera-
dor, lubrificação e outros.

Para pilotar em grupo 
ou participar das corridas 
é preciso agendar horário 
previamente. Além disso, é 
necessário fazer cadastro 
e apresentar documento 
com foto para comprovar 
idade superior a 13 anos. 

O Kartódromo San Ma-
rino também é opção pa-
ra quem pretende passar 
um dia de lazer na região. 
O complexo conta com va-
randa de 500 m², com vis-
ta panorâmica para a pis-
ta, além de restaurante. O 
espaço externo é arbori-
zado, com mais de 400 ár-
vores nativas, incluindo 
um bosque de jabuticabei-
ras com mesas e bancos.

Outra atração é o quios-
que externo para eventos 
ou confraternizações. O 
espaço possui estilo rústi-
co e é equipado com chur-
rasqueira, fogão à lenha, 
utensílios e geladeira. 

O Kartódromo San Ma-
rino fica na rua Armando 
Botasso, nº 1.200, em Be-
tel. O funcionamento é de 
terça a domingo, das 9h 
às 22h.
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Para médicos e pacientes 
Como realizar uma denúncia no Conselho Regional de Medicina- 
CRM em caso de falta de recursos e irregularidades no Hospital, 

Pronto Atendimento – PA, Unidades Básicas de Saúde – UBS, 
Unidade de Pro Atendimento- UPA e demais.

Atualmente e principalmente no mo-
mento pós pandemia temos verificado 
falhas na infraestrutura de saúde, pro-
blemas que vão de escassez de insumos 
básicos à ausência de pessoal atingem 
não apenas hospitais, mas também ou-
tras frentes de assistência à saúde, co-
mo prontos-socorros e unidades bási-
cas de saúde.

Essas e outras situações devem ser 
notificadas ao órgão fiscalizador para 
evitar que pacientes sejam desassisti-
dos, lesados e médicos trabalhem sem 
estrutura e condições básicas para pres-
tar um atendimento digno e adequado.

À princípio cabe esclarecer que o CRM 
- Conselho Regional de Medicina, nada 
mais é do que o órgão que fiscaliza e 
acompanha as boas práticas da profis-
são médica, devendo buscar os melho-
res serviços para o paciente e um aten-
dimento cada vez mais digno, e huma-
nizado de acordo com as boas práticas.

O CRM também se responsabiliza pe-
la fiscalização dos locais de trabalho do 
médico, como hospitais, ambulatórios, 
clínicas etc, não importando se o local 
de prestação de serviços a saúde é pú-
blico ou privado. Dessa maneira, ha-
vendo alguma irregularidade em rela-

ção às condições de trabalho ou práti-
cas realizadas na instituição de saúde 
que ferem a regulamentação estabeleci-
da, é possível que o cidadão ou o médico 
realize uma denúncia e dessa maneira 
o Conselho Regional de Medicina reali-
zará uma vistoria para verificar se o lo-
cal está apto para atendimento e dentro 
das normas de segurança e exigências. 

Quanto a denúncia ao órgão de classe, 
qualquer pessoa, cidadão, consumidor, 
paciente, profissional da área de saúde 
podem realizar, sendo para tanto ne-
cessário que a denúncia contenha o re-
lato dos fatos de forma clara e concisa, 
o nome do hospital, UPA, Centro Médi-
co, Ambulatório (no caso de denúncia 
contra o local de atendimento médi-
co), data, local e o nome do denuncian-
te, endereço, assinatura e contato. Não 
é possível a realização de denúncia anô-
nima. Conforme preceitua a Constitui-
ção Federal e o Código de Processo Éti-
co-Profissional, o CRM não pode aceitar 
denúncias não identificadas. 

Portanto, obrigatoriamente a denún-
cias deve estar amparada das seguintes 
condições para ser aceita, analisada e 
investigada pelo CRM: 4 Identificação 
do denunciante com cópia do RG, CNH 
ou qualquer outro documento formal 
que comprove sua identificação e seu 
endereço; 4 Relato dos acontecimen-
tos que ensejaram a denúncia; 4 No-
me da instituição, hospital ou local em 
que o paciente foi atendido; 4 Nome de 

testemunhas dos fatos quando houver.
A denúncia pode ser feita por exem-

plo: 4 Pela ausência de boas condições 
de higiene; 4 Por um atraso significati-
vo no atendimento de urgência e emer-
gência que possa colocar o paciente em 
risco; 4 Pela ausência de insumos, exa-
mes e medicamentos; 4 Pela falta de 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs); 4 Falhas no fornecimento de 
kits de exame para Covid; 4 Falha no 
processo de triagem; 4 Dificuldade na 
internação etc. 

É importante que o paciente, usuá-
rio, consumidor, cidadão, médico sai-
bam os seus direitos e tenham acesso 
aos órgãos fiscalizatórios para que pos-
sam realizar a devida denúncia e a irre-
gularidade seja investigada. 

Os planos de saúde vem aumentando 
os valores dos usuários de forma estron-
dosa com a devida anuência da ANS e 
dos Tribunais Superiores, portanto ca-
be a TODOS os usuários e médicos que 
trabalham duramente em prol da saú-
de denunciarem as irregularidades e 
“falhas” verificadas nos locais de aten-
dimento. 

Na dúvida busque por um profissio-
nal especializado em Direito Médico e 
da Saúde.

Monte Mor amplia frota na saúde para 
garantir bom atendimento a pacientes
Executivo fez locação de carros 
e vans para diversas secretarias 
e defende economia financeira 
gerada com a nova medida 

A fim de ampliar e me-
lhorar o atendimento do 
transporte de pacientes 
que realizam tratamento 
de saúde fora do municí-
pio, a Prefeitura de Mon-
te Mor informou nesta se-
mana o aumento da fro-
ta de veículos. Segundo o 
Executivo, foram locados 
pela Secretaria de Saúde 
11 veículos. Desse total, 
são 7 sedans, 2 minivans 
e 2 vans, visando ofertar 
mais segurança e confor-
to aos pacientes.

“A opção de contração 
por locação tem em vis-
ta, além de manter a fro-
ta sempre nova, a pratici-
dade e economia, levando 
em conta que o uso contí-
nuo dos carros e das vans 
ocasiona um desgaste rá-
pido dos mesmos, geran-
do assim a necessidade 
de manutenção constan-

te que fica sendo de res-
ponsabilidade da empre-
sa de locação, evitando as-
sim a interrupção do ser-
viço. Além disso, o seguro 
e o licenciamento desses 
veículos também são de 
responsabilidade da em-
presa locadora”, explicou 
a Prefeitura.

E para ampliar os ser-
viços prestados e dar me-
lhores condições de traba-
lho aos servidores, a Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Agricultura também pas-
sou a contar com novos 
veículos, sendo 1 sedan, 1 
hatch e 1 utilitário, que es-
tão sendo utilizados nos 
serviços de fiscalização, 
acompanhamento de ser-
viços nas estradas rurais e 
no transporte de pequenos 
equipamentos pela cidade.

As secretarias de Admi-
nistração, Trânsito e Mo-
bilidade Urbana, Finan-
ças, Esportes, e Desenvol-
vimento Econômico e So-

cial, também receberam 
um veículo sedan, que es-
tão sendo usados para 
serviços de fiscalização, 
ações administrativas, 
visitas de assistentes so-
ciais, e de apoio aos even-
tos esportivos municipais.

Já a Secretaria de Obras 
recebeu 2 veículos utilitá-
rios, que estão sendo utili-
zados pelas equipes de ser-
viços gerais e fiscalização.

DADOS
Recentemente, o Tribu-

na Liberal mostrou que 
para alguns atendimen-
tos em especialidades e de 
complexidade, Monte Mor 
depende da rede estadual e 
de outros municípios. Para 
esta demanda, a Secretaria 
de Saúde disponibiliza um 
sistema de transporte de 
pacientes com o objetivo de 
atender a todos. “Em carros 

e ambulâncias, no 1º qua-
drimestre de 2023, foram 
realizados ao todo 5.439 
transportes para 30 cida-
des diferentes dentro do 
Estado de São Paulo. Den-
tro deste sistema de aten-
dimento fora do município, 
Monte Mor participa do Sis-
tema CROSS do Estado de 
São Paulo (Central de Re-
gulação de Oferta de Servi-
ços de Saúde), tendo como 

referências o Hospital Es-
tadual Sumaré; os AMEs de 
Santa Barbara, Jundiaí, Ati-
baia, Amparo e Campinas; 
o CAISM; a UNICAMP; e a 
Rede Hebe Camargo de On-
cologia. O município tam-
bém participa do Sistema 
SIGA SAÚDE/SOL, regula-
do por Campinas, tendo co-
mo referência o Hospital e 
Maternidade Celso Pierro”, 
segundo a administração.

Saúde de Monte Mor recebeu 11 novos veículos; demais secretarias também foram beneficiadas
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O vereador A ltra n 
(MDB), presidente da Câ-
mara de Monte Mor, des-
tacou nesta semana o tra-
balho que está sendo rea-
lizado em prol de melho-
rias na iluminação públi-
ca de ruas da cidade. Ele 

disse que seu gabinete, 
assim como os de outros 
vereadores, cobrou essa 
medida da Prefeitura. E 
citou, em especial, o tra-
balho feito no Jardim No-
va Alvorada.

Em pronunciamento, 
Altran também agrade-
ceu a visita feita pelo de-
putado federal Delegado 

Palumbo (MDB) à Câma-
ra. “Eu nunca vi um de-
putado entrar no barro 
[...] igual ao deputado en-
trou conosco, lá”, disse o 
parlamentar, sobre a visi-
ta feita ao bairro Jardim 
Colina, com ele e outros 
vereadores.

O vereador ainda citou 
a equipe da Diretoria Mu-

nicipal de Trânsito pela 
atuação, fazendo com que 
o trânsito seja “eficiente”. 
Frisou, também, as festas 
juninas realizadas nas es-
colas Mário Covas, Cônego 
Cyríaco, Bela Vista, Maria 
Tonin e Ross Matheus. “Vi 
muita organização, eu vi 
todo mundo se divertin-
do”, afirmou Altran.

Altran destaca avanços na iluminação pública 
RUAS DE MONTE MOR
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Presidente 
da Câmara 
citou medidas 
adotadas 
na região do 
Alvorada



Região tem pelo menos 40 áreas com risco de infestação do carrapato-estrela
Agente transmissor da febre maculosa se reproduz no inverno e faz municípios intensificarem alertas 
para a população evitar a circulação em áreas de mata ou beira de córregos com a presença de capivaras

N os municípios da 
reg ião (Su ma-
ré, Nova Odessa, 

Hortolândia e Monte Mor) 
existem pelo menos 40 
áreas com risco de infes-
tação do carrapato-estrela, 
agente transmissor da fe-
bre maculosa, doença que 
pode matar caso não se-
ja diagnosticada e trata-
da com rapidez. Áreas de 
mata e beira de córregos, 
com a presença de capiva-
ras, costumam ser o habi-
tat natural do parasita, se-
gundo mapeamento divul-
gado pelos setores de Zoo-
noses das prefeituras (ve-
ja quadro nesta página). As 
secretarias de Saúde refor-
çam as orientações para a 
população evitar o conta-
to com o carrapato-estrela, 
cuja reprodução ocorre no 
inverno, período de maior 
risco de contaminação.

Hortolândia tem 15 
áreas de mata ou beira de 
córregos com risco do car-
rapato-estrela. A Vigilân-
cia Epidemiológica, órgão 
da Secretaria de Saúde, re-
força que pessoas que te-
nham frequentado algu-
ma área verde, com ris-
co ou não de infestação 
de carrapato, e comecem 
a apresentar sintomas da 
febre maculosa (febre al-
ta e súbita, dor de cabeça, 
abdominal e muscular e 
manchas avermelhadas 
no corpo) devem procu-
rar ajuda médica.

“Caso seja necessário ir 
a alguma área de mata ou 
à beira de córrego, a Pre-
feitura orienta para que a 
população use roupas que 
cubram todo o corpo e cal-
çados, de preferência de ca-
no alto, evitando assim que 
o carrapato fique grudado 

na pele”, assinala a Vigi-
lância Epidemiológica.

A UVZ (Unidade de Vi-
gilância e Zoonoses), tam-
bém órgão da Secretaria 
de Saúde, informa que lo-
cais no município onde há 
risco de infestação de car-
rapato-estrela estão iden-
tificados com placas. A 
orientação é que a popu-
lação evite circular nes-
ses lugares.

Em Monte Mor, oito 
áreas são habitadas por 
capivaras e são habitat 
natural do carrapato-es-
trela. Segundo a assesso-
ria de imprensa da Pre-
feitura, o mapeamento 
foi feito em 2019, a pedi-
do da Secretaria de Meio 
Ambiente do Estado de 
São Paulo e, desde então, é 
realizado o monitoramen-
to dessas áreas, a maior 

parte identificada com 
placas que avisam sobre 
a presença de capivaras.

Os moradores têm aju-
dado a Secretaria de Saú-
de de Monte Mor com in-
formações sobre locais em 
que foram avistadas capi-
varas que não constam no 
mapeamento de 2019. São 
exemplos, áreas no Jar-
dim São Domingos, Jar-
dim São Sebastião e tam-
bém nas proximidades do 
Haras Larissa.

A Vigilância em Saú-
de da Prefeitura de Nova 
Odessa Nova anunciou, 
nesta semana, que vai re-
forçar a sinalização visual 
das 12 áreas ribeirinhas 
ao longo do Ribeirão Qui-
lombo e dos córregos Pal-
mital, Capuava e Recanto 
sobre o risco de infestação 
do carrapato-estrela. Es-

ses locais devem receber 
mais placas de alerta. Ou-
tra ação será a produção e 
distribuição de panfletos 
com dicas de prevenção e 
cuidados com a doença, 
além ampliar a frequên-
cia da limpeza periódica 
nesses locais, completa a 
diretora das Vigilâncias 
em Saúde, Joseane Gomes.

Segundo a Vigilância 
Epidemiológica, Nova 
Odessa segue sem casos 
confirmados de febre ma-
culosa em 2023. No ano 
passado, foram três casos 
positivos, que evoluíram 
para óbito.

Quatro áreas de risco 
para infestação do car-
rapato-estrela aparecem 
no mapeamento realiza-
do pela Prefeitura de Su-
maré, localizadas no Jar-
dim Dulce, Represa Mar-

celo Pedroni, Horto Flo-
restal e nas proximidades 
da empresa 3M.

De acordo com a asses-
soria de imprensa, o úl-
timo levantamento feito 
pela Secretaria de Saúde 
do Estado identificou as 
áreas de risco no municí-
pio e não foi constatada a 
presença de carrapatos.

“Para intensificar os 
cuidados de prevenção, o 
prefeito Luiz Dalben criou 
uma comissão que envol-
ve diversas secretarias do 
governo. Placas já estão 
sendo instaladas nos lo-
cais mapeados e uma for-
te campanha de preven-
ção está em curso nas re-
des sociais”, afirma nota 
da assessoria de impren-
sa. A Prefeitura informou 
que nenhum caso suspei-
to ou confirmado de febre 

maculosa foi registrado 
em Sumaré neste ano.

MORTES
A preocupação dos mu-

nicípios com a infestação 
de carrapato-estrela au-
mentou depois das mortes 
por febre maculosa regis-
tradas nos últimos dias 
na região, dentre elas, a da 
dentista Evelyn Santos, de 
28 anos, moradora de Hor-
tolândia. As pessoas fo-
ram contaminadas após 
participarem de eventos 
na Fazenda Santa Marga-
rida, em Campinas.

A Prefeitura de Paulínia 
não respondeu à reporta-
gem até o fechamento des-
ta edição. Uma moradora 
da cidade apresentou sin-
tomas de febre maculosa, 
também após frequentar 
um evento na fazenda.

Sumaré: profissionais da saúde durante capacitação sobre febre maculosa realizada nesta semana

ALERTA
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4 Verificar com 
frequência se há 
algum carrapato 
preso ao seu corpo
4 Usar roupas claras 
com manga longa, 
calça comprida e 
calçado fechado - 
especialmente para 
quem estiver em 
ambientes rurais
4 Evite transitar em 
locais com mato alto.
4 Repelentes 
também podem 
ser eficazes 
contra picadas de 
carrapatos.

Fonte: Prefeitura de N. Odessa

4 Febre
4 Dor de cabeça
4 Dor no Corpo
4 Vômito
4 Diarreia
4 Manchas 
      avermelhadas 
      pelo corpo

Fonte: Cecom (Centro de 
Saúde da Comunidade) da 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas)

PROTEJA-SE

SINTOMAS 
DA FEBRE 
MACULOSA

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: ARQUIVO

DIVULGAÇÃO

PERIGO: represa Marcelo Pedroni, em Sumaré, 
é um dos locais com risco de infestação do 
carrapato-estrela na região

Profissionais da saúde 
da região recebem orien-
tação para ficarem mais 
atentos aos sintomas da 
febre maculosa e, assim, 
diagnosticarem e trata-
rem, mais rápido, possíveis 
casos da doença. Os sinais 
da febre maculosa são pa-
recidos com outras enfer-
midades, como a dengue e 
febre amarela, o que leva a 
falsos diagnósticos, segun-
do infectologistas.

Nesta semana, a Secre-
taria de Saúde de Suma-
ré realizou a capacitação 
com gerentes, médicos, 
enfermeiros, auxiliares e 
técnicos de enfermagem 
com o objetivo de ampliar 
a sensibilização das equi-
pes da rede de saúde no 
manejo da febre maculosa.

De acordo com a Prefeitu-
ra, a programação abordou 
a situação atual da doença, 
notificação, transmissão, 
manejo clínico, diagnóstico 
laboratorial e tratamento. 
Também foram apresenta-
das pela equipe da zoonose 
as áreas de risco de conta-
minação da doença no mu-

Profissionais da saúde recebem treinamento para 
maior atenção aos sintomas da febre maculosa

nicípio, hospedeiros e orien-
tações quanto à prevenção 
da febre maculosa.

Em Nova Odessa, técni-
cos da Secretaria de Saú-
de participaram de ativi-
dades de capacitação, sex-
ta-feira passada. O tema 

também foi tratado nesta 
semana durante reunião 
multissetorial envolvendo 
Vigilância Epidemiológica, 
Setor de Zoonoses e secre-
tarias de Meio Ambiente e 
de Obras da Prefeitura.

“Além do reforço na sina-

lização das áreas de risco, 
estamos reforçando tam-
bém o treinamento das 
equipes médica e de En-
fermagem da Rede, quan-
to à atenção aos sintomas e, 
principalmente, para ques-
tionar o paciente febril pa-

ra saber se ele esteve em 
uma área de risco nos últi-
mos 15 dias. Essa informa-
ção é essencial para orien-
tar o atendimento médico 
e permitir um tratamento 
eficaz da doença”, explicou 
Joseane.                     | Beth Soares



Região tem pelo menos 40 áreas com risco de infestação do carrapato-estrela

O período de inver-
no é a época de reprodu-
ção do carrapato-estre-
la, o que faz aumentar a 
infestação do aracnídeo 
e as ocorrências de febre 
maculosa. Por isso, o cui-
dado deve ser redobrado 
para aqueles que entram 
em contato com áreas de 
mata e beira de córregos. 
O alerta é da diretora do 
Centro de Vigilância Epi-
demiológica do Estado de 
São Paulo, Tatiana Lang.

Tatiana explica que a 
atual estação demanda 
maior atenção, já que, en-
tre junho e novembro, a 
infestação ambiental por 
ninfas de carrapato-es-
trela é alta (o ciclo de vi-
da do carrapato inclui as 
seguintes fases: ovo, lar-
va, ninfa e adulto). “Ao se 
aventurar em regiões de 
mata e cachoeira, é im-
portante estar ciente que 
estamos no período de re-
produção do carrapato-
-estrela, ocorrendo o ris-
co de transmissão da fe-
bre maculosa através de 
sua picada. Caso em até 

15 dias após este desloca-
mento, a pessoa apresen-
te sintomas deve procu-
rar atendimento médico 
o mais rápido possível”, 
orienta a diretora.

A secretária de Saú-
de de Monte Mor, Elia-
ne Piai, reforça o alerta. 
“É de grande importân-
cia que a população este-
ja informada que estamos 
na época de reprodução 
do carrapato-estrela. Por 
isso, pessoas que estive-
ram em áreas verdes, on-
de existam avisos, ou que 

se aviste capivaras, cava-
los ou animais silvestres, 
possíveis hospedeiros do 
carrapato estrela, e pos-
teriormente apresenta-
rem febre e dor pelo cor-
po, dor cabeça ou man-
chas avermelhadas pe-
lo corpo, procure atendi-
mento médico imediata-
mente, dizendo onde es-
teve. Informações como 
essa são fundamentais 
para um tratamento pre-
coce, que evite o agrava-
mento da doença”, afirma 
a secretária.            | Beth Soares

Hortolândia se pre-
para para iniciar o tes-
te de um produto vege-
tal, 100% derivado de 
plantas, para combater 
a infestação do carra-
pato-estrela. A expecta-
tiva é que com a aplica-
ção do produto e o mo-
nitoramento populacio-
nal, através de armadi-
lha de captura com CO2 
(gás carbônico), se redu-
za a população do para-
sita que transmite a fe-
bre maculosa pela pica-
da. A informação foi con-
firmada pelo responsável 
técnico do DPBEA (De-
partamento de Proteção 
e Bem-Estar Animal) da 
Prefeitura, o médico ve-
terinário Paulo José Man-
cuso. O DPBEA é um ór-
gão da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável.

Na armadilha de cap-
tura com CO2 é coloca-
do um pano com gelo se-
co na área suspeita de in-

festação, que libera gás 
carbônico, e atrai os car-
rapatos que ficam com a 
impressão de que o siste-
ma é um animal e possí-
vel hospedeiro. Como o 
parasita quer se alimen-
tar, vai até a armadilha e 
é capturado ao ficar gru-
dado no tecido.

De acordo com Man-
cuso, há seis meses, o 
município foi contata-
do para fazer testes de 
campo para avaliação da 
eficácia do produto de-
senvolvido pelo Institu-
to Biológico, que busca a 
certificação dos órgãos 
competentes para o bio-
carrapaticida.

A aplicação do produ-
to será feita na vegeta-
ção através de drones de 
pulverização e também 
com atomizadores cos-
tais, explica o veteriná-
rio. O equipamento pro-
jetado para aplicação de 
produtos em áreas agrí-
colas, que pode ser car-

regado nas costas, será 
utilizado onde não é pos-
sível o acesso de drones.

A área verde no entor-
no do Parque Lago da Fé 
foi o local escolhido pa-
ra validação da eficácia 
do produto. Mancuso ob-
serva que com o aumen-
to da população de capi-
varas no lugar, de cinco 
para 18 animais, o espa-
ço se transformou num 
potencial habitat do car-
rapato-estrela.

A área já recebeu o tes-
te de medição de infes-
tação do carrapato-es-
trela para comprovar a 
existência da popula-
ção de aracnídeos no lo-
cal. O município aguar-
da o resultado da análise 
do Instituto. O próximo 
passo será a aplicação do 
produto. “Estamos an-
siosos por ser um produ-
to sustentável, sem risco 
para o meio ambiente”, 
comenta Mancuso.

Hortolândia tem uma 

população de cerca de 
200 capivaras no seu ter-
ritório de 62 km², infor-
ma Mancuso. Segundo o 
veterinário, o município 
planeja colocar em práti-
ca outras medidas para 
o controle populacional 
de capivaras, mas ain-
da depende de licencia-
mento ambiental do Es-
tado. Dentre as ações es-
tão realização de vasec-
tomia em machos alfa, o 
que reduz a fertilidade 
do grupo, e laqueadura 
de trompas nas fêmeas.

Mancuso também 
alerta que a coexistên-
cia de capivaras com ca-
valos em áreas verdes 
agrava o risco de infes-
tação do carrapato-es-
trela. “Os cavalos dis-
pensam mais carrapa-
tos na vegetação que as 
capivaras. Pedimos a co-
laboração dos proprietá-
rios de cavalos. Várias 
notificações já foram fei-
tas”, assinala.   | Beth Soares

Parasita se reproduz no inverno, período 
que aumenta risco de contaminação

Hortolândia vai testar produto natural 
para combater o carrapato-estrela

Cuidado com aracnídeo deve ser redobrado nesta época

Lago da Fé: áreas verdes no entorno do parque foram escolhidas 
para teste de produto natural que promete combater o carrapato-estrela
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HORTOLÂNDIA

Jardim Amanda:
4 Áreas verdes no 
entorno das lagoas
4 Área verde situada na 
avenida Brasil, esquina 
com a rua Graciliano 
Ramos que se estende até 
a rua Augusto dos Anjos
4 Área verde margeando 
a rua Marechal Hermes da 
Fonseca
4 Área verde entre as 
ruas Casemiro de Abreu e 
Visconde do Rio Branco

Jardim Firenze:
4 Áreas verdes que 
margeiam as lagoas

Jardim Terras de Santo 
Antonio:
4 Área verde no entorno 
do Parque Gazetta

Residencial Flamboyant:
4 Bosque na rua José 
Aparecido Mendes
4 Área verde que margeia 
o Viário Santa Fé próximo 
a Confibra
4 Áreas verdes no 
entorno do Lago da Fé
4 Área verde do Viveiro 
Municipal/IASP

Vila Real:
4 Área verde que margeia 
o Ribeirão Jacuba entre os 
bairros Vila Real e Jardim 
Paineiras
4 Área verde no entorno 
do Ribeirão Jacuba na rua 
Antonio Baraldo

Jardim São Benedito:
4 Área verde nas 
proximidades do Parque 
Socioambiental Irmã 
Dorothy Stang

Jardim Boa Vista:
4 Área verde que margeia 
o bairro Jardim Boa Vista
4 Área verde entre os 
bairros Jardim São 
Jorge, Jardim Boa 
Esperança e Loteamento 
Recanto do Sol

MONTE MOR

4 Mata entre Vila 
Possato e rua 
Siqueira Campos,
4 Pista de caminhada na 
avenida Beira Rio,
4 Praça e área verde 
no Jardim Paviotti,
4 Área verde no 
São Rafael,
4 Área verde no Jardim 
Capuavinha,
4 Área entre o Jardim 
Capuavinha e Jardim 
Progresso,
4 Mata próxima ao clube 
da empresa Tetra Pak

NOVA ODESSA

4 Chácara no Bairro 
Las Palmas
4 Captação de Água da 
Coden – Represa 
Recanto 1
4 Captação de Água do 
Jardim São Jorge
4 Estrada do Recanto
4 Fazenda Vale Rico
4 Represa Recanto 3 – 
Fazenda Velha
4 Pesqueiro no Jardim 
Nossa Senhora de Fátima
4 Rua Guadalajara – 
Jd. São Jorge/Picerno
4 Chácara Recanto Solar
4 Represa Recanto – 
Vale dos Lírios
4 Área verde da Rua 
Alexandre Bassora e 
suas pontes sobre o 
Ribeirão Quilombo 
(Santa Luiza x Fadel e 
Triunfo x São Jorge)

SUMARÉ

4 Jardim Dulce
4 Represa Marcelo 
Pedroni
4 Horto Florestal
4 Área verde nas 
proximidades da 
empresa 3M

Fonte: Prefeituras

VEJA OS LOCAIS DE RISCO NA REGIÃO
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Diego Vivan

Gusttavo Lima faz show em 
Campinas na Expo D. Pedro

Anteriormente marcado para acon-
tecer na Fazenda Santa Marga-
rida, em Campinas, o show do 
Embaixador Gusttavo Lima 
será realizado na Expo D. Pe-
dro, dia 21 de julho, a partir das 
20h. Intitulado “Winter Farm - 
Embaixador In Campinas”, o 
evento ainda vai contar com 
as apresentações dos DJs 
Henrique e Malifoo. A rea-
lização da festa é do Vi-
dotti Eventos.

Estarão disponíveis 
para o público quatro 
tipos de ingressos: Pista, 
Área Vip, All Inclusive e 

Camarote Privativo. Os ingressos po-
dem ser adquiridos através do site Ba-
lada App https://baladapp.com.br/a/
embaixador-in-campinas-sp-21-de-
-julho-de-2023/3993.

Quinze dias após iniciar a divulga-
ção do novo álbum “Embaixador 

15 Anos” com o lançamento 
diário de 15 canções nas pla-
taformas digitais e no You-
Tube, o cantor Gusttavo Li-
ma apresentou o repertó-
rio completo do projeto que 
marca a comemoração aos 

seus 15 anos de carreira. Ago-
ra, os fãs do Embaixador podem 

curtir os áudios de todas as mais 

de 30 faixas escolhidas a dedo pelo pró-
prio artista para relembrar alguns dos 
momentos mais especiais de sua jorna-
da com o público até aqui.

Com lançamento pela Sony Music e 
Balada Music, o álbum “Embaixador 15 
Anos” teve sua primeira etapa registra-
da no Allianz Parque durante a 3ª edi-
ção do festival Buteco São Paulo e in-
clui os maiores sucessos de Gusttavo 
Lima, a exemplo de “Fora do comum”, 
“Inventor dos amores”, “Cem mil”, “Fi-
cha limpa”, “Bloqueado” e “Cidade acor-
dada”; além de clássicos sertanejos, co-
mo “Temporal de amor”, “Não olhe as-
sim” e “Ela é demais”. Como bônus, o 
Embaixador coloca no ar o single iné-
dito “Solteiro frustrado”, registrado du-
rante o evento Buteco Belo Horizonte.

SILVIANE SOARES
Na última quinta-feira (22), a can-

tora Silviane Soares lançou, no You-
tube, o clipe da romântica “Imunida-
de”. A faixa, que já está disponível nas 
principais plataformas de distribuição 
digital, é uma composição de Alex Al-
ves, Ana Juh e Lucas Papada. A produ-
ção musical é de Matheus Binelli, da 
S12 Produções, e a direção de vídeo de 
Bruno Lima, da BL Music.

“A música “Imunidade” conta uma 
história de amor. Mas, num momen-
to diferente, na qual realmente aca-

bou e que é preciso seguir em frente, é 
preciso superar. Escolhemos gravar o 
clipe em um lugar muito bonito na ci-
dade de Indaiatuba, no amanhecer de 
um domingo, um dia chuvoso, com um 
pouco de neblina. Queríamos retratar 
um pouco esse momento de solidão e 
reflexão. Tenho certeza que quem ou-
vir a música e assistir o clipe vai gos-
tar”, conta Silviane Soares.

“Imunidade” faz parte do primeiro 
EP da carreira da artista. Intitulado 
“Singular”, o projeto conta com qua-
tro músicas, entre elas a bem sucedi-
da “Nossa briga”, primeira faixa divul-
gada, no ano passado. O single já ultra-
passou a expressiva marca de 111 mil 
plays no Spotify, além de 42 mil visua-
lizações, no Youtube.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Presidente Rose Miranda apresentou em estande um pouco dos trabalhos desenvolvidos pelas equipes do município

A presidente voluntá-
ria do Fundo Social de 
Nova Odessa, Rose Mi-
randa, participou recen-
temente, no IAC (Institu-
to Agronômico de Campi-
nas), de um encontro do 
Fussp (Fundo Social de 
Solidariedade de São Pau-
lo) sobre projetos sociais. 
O encontro da primeira-
-dama do Estado, Cristia-
ne Freitas, com presiden-
tes de Fundos Sociais de 
38 municípios da região 
teve por finalidade a troca 
de experiências e conhe-
cimentos dos trabalhos 
desenvolvidos em cada ci-
dade. Num estande de No-
va Odessa com diversos 
itens expostos, Rose apre-
sentou à primeira-dama 
do Estado um pouco dos 
trabalhos desenvolvidos 

pelas equipes do Fundo 
Social no município.

“Participei, juntamen-
te a nossa voluntária Beth 
Ferreira, deste lindo en-
contro, onde fizemos a ex-
posição de alguns itens 
que são produzidos pe-
las nossas meninas, co-
mo roupinhas, guarda-
napos etc. Muito gratifi-
cante esse evento, poder 
conhecer o trabalho dos 
demais Fundos Sociais da 
região. Essa troca de ex-
periências é sempre ins-
piradora”, disse a irmã 
do vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho (PSD).

Rose também expla-
nou sobre as atividades 
ofertadas no Espaço Me-
lhor Idade e a expectati-
va de ampliar considera-
velmente os inscritos no 
programa. “A primeira-
-dama Cristiane ficou en-

cantada com o nosso tra-
balho junto aos idosos. Ela 
elogiou as ações e isso nos 
deixou muito feliz, porque 
a gestão do prefeito Leiti-
nho (Cláudio Schooder) e 
vice Mineirinho, não tem 
medido esforços em prol 
da nossa Melhor Idade. Fi-
quei feliz em conhecer a 
nossa primeira-dama do 
Estado, ela é pura simpa-
tia e de uma humildade 
incrível”, acrescentou.

A primeira-dama Cris-
tiane Freitas segue par-
ticipando desses eventos 
para conhecer ações vol-
tadas ao desenvolvimen-
to social nos municípios 
paulistas. Durante os en-
contros, as presidentes 
dos Fundos Sociais par-
ticipantes têm a oportu-
nidade de compartilhar 
experiências bem-suce-
didas, discutir desafios e 
explorar novas formas de 

abordar questões sociais.
Essa troca de experiên-

cias nesses eventos con-
tribuirá para a produção 
de um catálogo com su-
gestões para implementa-
ção de projetos mais efi-
cazes e impactantes nos 
municípios paulistas, 
ou seja, a intenção é fa-
zer com que as melhores 
práticas sejam reprodu-
zidas nos demais muni-
cípios. “É um prazer co-
nhecer os projetos desen-
volvidos pelo Fundo So-
cial de Nova Odessa”, dis-
se Cristiane, agradecendo 
Rose Miranda pelos pre-
sentes recebidos.

Esse foi o 12º encontro, 
que ocorre de forma re-
gionalizada. Cada even-
to conta com cerca de 40 
municípios participantes. 
Nas próximas semanas, o 
evento será levado a mais 
regiões do Estado.

Rose Miranda detalhou trabalho 
realizado junto aos idosos de Nova Odessa

Fundo Social de Nova Odessa expõe 
projetos para primeira-dama paulista
Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de 120 pessoas 
participaram nesta se-
mana da 14ª Conferência 
Municipal de Assistên-
cia Social de Nova Odes-
sa, promovida pela Prefei-
tura e pelo Conselho Mu-
nicipal de Assistência So-
cial no CRAS (Centro de 
Referência de Assistência 
Social) do Jardim das Pal-
meiras. O prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD), participou de parte 
dos trabalhos, que incluí-
ram uma palestra e dis-
cussões em grupo sobre 
propostas para a área.

Participaram, entre ou-
tras lideranças, os verea-
dores Marcia Rebeschi-
ni, Oseias Jorge, Paulinho 
Bichof, Levi Tosta e Elvis 
Ricardo, a presidente vo-
luntária do Fundo Social 
de Solidariedade, Rose Mi-
randa, o secretário de De-

Novaodessenses têm participação ativa em conferência

Prefeito Leitinho destacou as ações de sua gestão na área social

senvolvimento Econômico 
e Social, Rafael Brocchi, e a 
presidente do Conselho, Ta-
thiane Zacharias Miguez.

Também participaram a 
diretora da DRADS (Dire-

toria Regional de Assistên-
cia e Desenvolvimento So-
cial), Alessandra Benetti, a 
diretora de Gestão Social e 
Cidadania, Priscila Peter-
levitz Leal, e o palestrante 

Lúcio Locatelli, que falou 
sobre o tema “Reconstru-
ção do SUAS (Sistema Úni-
co de Assistência Social): O 
SUAS que temos e o SUAS 
que queremos”.

A programação contou 
ainda com duas apresen-
tações musicais, com os 
corais do CRAS, da regen-
te Mirna, e da Oficina de 
Mulheres, da regente Vâ-
nia. Após a palestra, hou-
ve a formação de grupos 
para discussão dos eixos 
temáticos e elaboração de 
propostas, uma plenária 
final para apresentação 
e aprovação das delibera-
ções da 14ª Conferência e 
a eleição dos representan-
tes e suplentes para a 13ª 
Conferência Estadual de 
Assistência Social.

O prefeito Leitinho 
aproveitou para fazer 
uma homenagem e um 
agradecimento à coor-
denadora do CRAS, Ro-
seli Morais, que está se 
aposentando. Ele tam-
bém elencou as diver-
sas ações de sua gestão 

na área social – como o 
pioneiro Programa NOS 
(Nova Odessa Solidária), 
que, no auge do impacto 
da pandemia de Covid-19, 
em meados de 2021, pa-
gou um auxílio emergen-
cial 100% municipal de R$ 
600 a cerca de 1 mil famí-
lias carentes da cidade, a 
maioria mulheres arrimo 
de família.

Por fim, Leitinho agra-
deceu o trabalho de todos 
os profissionais da Assis-
tência Social das ONGs da 
cidade. “Sem vocês, o po-
der público não poderia 
atender e dar conta de to-
das as demandas da nos-
sa população, vocês são 
essenciais para garantir 
que todo brasileiro caren-
te, que toda família neces-
sitada tenha seus direitos 
garantidos”, destacou. 

| Da Redação
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Em entrevista exclusiva, prefeito 
afirma que cidade ‘deixou para trás 
tudo que a atrasava’, comenta ações 
do governo e os próximos passos

Oempresário Edi-
valdo Brischi nas-
ceu em 11 de ju-

nho de 1968, na cidade de 
Monte Mor. Foi no muni-
cípio que ele cresceu, es-
tudou e começou a traba-
lhar aos 12 anos, na Casa 
de Carnes Elmagran, que 
pertencia a sua família. 
Aos 27 anos casou-se com 
a profissional da área de 
Educação Física, Elaine 
Ravin Brischi, com quem 
teve seus três filhos. São 
eles: Yasmin e o casal de 
gêmeos, Ysis e Aydan.

Conhecido na cidade, 
na região, em todo Esta-
do de São Paulo, Edivaldo 
Brischi iniciou sua traje-
tória no ramo de entrete-
nimento em 1993, quando 
fundou a Danceteria Star 
Dance. Em 1996, ele cons-
tituiu a empresa Estilo 
Som, que presta serviços 
de estrutura, som e ilumi-
nação para shows e even-
tos. Juntamente com sua 
esposa Elaine, o prefeito 
também é proprietário da 
Lyllis Eventos, que loca 
espaço e organiza even-
tos sociais e corporativos. 
Motivado pelos amigos e, 
principalmente, por ver 
a cidade sofrer com a má 
administração, aceitou 
o convite para concorrer 
ao cargo de prefeito, em 
2020. No mesmo ano en-
frentou a sua maior bata-
lha pela vida, após con-
trair Covid-19 e acabar na 
UTI de um hospital. Ainda 
em recuperação, iniciou a 
caminhada das eleições 
com o pensamento firme 
em construir um futuro 
melhor para Monte Mor.

Depois da vitória nas 
urnas veio o desafio de 
administrar e o mais im-
portante, recolocar o mu-
nicípio no caminho do de-
senvolvimento para cui-
dar melhor das pessoas.

Nesta entrevista exclu-
siva, Edivaldo fala dos 
obstáculos vencidos e de 
como tem sido adminis-
trar a cidade, planejan-
do ao mesmo tempo que 
é preciso colocar a casa 
em ordem.

Tribuna Liberal: Co-
mo foi sua luta pessoal 
contra a Covid-19? Qual 
foi o impacto da doença 
para você?

Edivaldo Brischi: De 
início fiquei muito assus-
tado, até porque as notí-
cias que tínhamos sobre 
a doença não eram nada 
boas. Foram dias de mui-
ta luta pela vida, momen-
tos em que vi Deus agir 
na minha vida por meio 
de médicos e enfermei-
ros, que foram verdadei-
ros anjos. Eu me tornei 

uma pessoa ainda mais 
agradecida pela vida, pe-
la minha família, amigos 
e pela minha esposa Elai-
ne que tem sido o apoio e 
amparo de que tanto pre-
cisei e preciso.

A pandemia veio lo-
go no início do seu man-
dato. Como foi admi-
nistrar em meio à Co-
vid-19?

Foi bem difícil por inú-
meros fatores. Eu estava 
vivendo um recomeço na 
vida pessoal, enquanto as-
sumia pela primeira vez a 
gestão da cidade e ainda 
tinha a doença. Eu e mi-
nha equipe tivemos que 
nos empenhar muito pa-
ra aprender rápido e apre-
sentar resultados, pois do 
nosso esforço também 
dependia a vida de mui-
ta gente. Bom, veio a vaci-
na e as coisas começaram 
a melhorar, mas olha, foi 
um desafio e tanto. Con-
tudo, acredito que nos saí-
mos bem, principalmen-
te porque somos um gru-
po muito unido e com um 
mesmo propósito de ver 
a cidade cada vez melhor. 
Comemoramos cada vida 
que foi salva.

Como você encontrou 
a Prefeitura assim que 
assumiu?

Infelizmente estava 
pior do que imagináva-
mos. Encontramos mui-
ta bagunça nas contas, 
pagamentos atrasados 
de empresas e direitos de 
funcionários, dívidas até 
mesmo com o Ipremor, o 
Instituto de Previdência. 
A Prefeitura era vista co-
mo má pagadora e não 
tinha credibilidade com 
fornecedores da região.

Diante desse cenário, 
o que foi possível fazer 
logo de início?

Priorizamos colocar 
a casa em ordem, o que 
nos deu muito trabalho 
entre 2021 e 2022. Rene-
gociamos dívidas, fize-
mos parcelamentos e a 
cidade passou a ter res-
peito e crédito. Com isso 
alcançamos o patamar 
de planejar o futuro com 
mais tranquilidade e se-
gurança. Hoje, a esperan-
ça de um futuro melhor 
já é uma realidade. Mon-
te Mor ainda não é a ci-
dade que sonhamos, mas 
sei que estamos no cami-
nho certo para construir 
um futuro sólido para 
esta e as próximas gera-
ções. E o resultado de to-
do esse empenho já veio. 
Conseguimos neste ano 
de 2023 a aprovação das 
contas do nosso primeiro 
ano de mandato, pelo Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo.

 Com esses resultados, 
foi possível começar a 
melhorar a realidade de 
Monte Mor?

Todo o nosso trabalho 
sempre foi esse, mas com 
a casa em ordem foi pos-
sível ter acesso a crédito 
e contratações que antes 
não eram possíveis e, por 
isso, a cidade não andava 
pra frente. Estava parada 
no tempo.

Vamos então falar 
das principais áreas. 
Educação, o que foi pos-
sível realizar nesse se-
tor tão importante pa-
ra uma população?

Na Educação, realiza-
mos ações dentro das es-
colas para promover uma 
cultura de paz e incenti-
var o Maio Amarelo, de 
prevenção a acidentes de 
trânsito. Temos uma nova 

escola, e já estamos cons-
truindo outra, enquanto 
muitas foram reforma-
das ou ainda passam por 
reforma, melhorias e am-
pliações, como da E.M. 
Moacyr Vitório Forchetti, 
no Jardim Colorado. Nos-
sas crianças têm um uni-
forme, pelo seu segundo 
ano consecutivo, depois 
de muitos anos sem rece-
bê-lo. A Educação, uma 
das minhas maiores preo-
cupações, minha priori-
dade, está recebendo um 
forte apoio e um grande 
investimento. Até o pré-
dio da Secretaria é ou-
tro, melhor, maior, mais 
adaptado, preparado para 
o futuro. E, em breve, até a 
ETEC será nova. Também 
fizemos parceria com um 
projeto de Matemática da 
Finlândia, que está trei-
nando nossos professores. 
Nossa meta é até 2024 ter-

mos 5.000 alunos em es-
cola de período integral.

O que pôde ser feito pe-
la Saúde de Monte Mor?

Para começar, inaugu-
ramos a UPA, melhorando 
o atendimento de pronto 
atendimento e socorro aos 
nossos cidadãos. Implan-
tamos o programa Mais 
Saúde para impulsiona-
mento de exames e aten-
dimentos. Mais de 2.000 
cirurgias de cataratas fo-
ram realizadas entre o fi-
nal de 2022 e o início des-
te ano. Inauguramos na 
última semana o espaço 
para cuidado com pessoas 
com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista) e além 
disso, nossos indicadores 
de Saúde em Atenção Bá-
sica estão com médias aci-
ma dos números da RMC 
e do Estado.

A Segurança é sem-
pre um setor que preo-
cupa inclusive pela pro-
ximidade com cidades 
maiores. Como tem sido 
o trabalho nessa área?

Isso mesmo, a seguran-
ça também é uma das nos-
sas preocupações e esta-
mos trabalhando para 
avançar. Realizamos a 
promoção de guardas e 
concurso para a contrata-
ção de novos guardas. In-
vestimos em equipamen-
tos; monitoramento e in-
teligência com uma base 
de videomonitoramento; 
além de armamento e es-
trutura para o trabalho 
dos profissionais.

O que há em anda-
mento ou previsto pa-
ra a infraestrutura da 
cidade?

Com o fim do perío-
do das chuvas, inicia-

Prefeito Brischi diz que Monte Mor 
‘olha para futuro com planejamento’

Prefeito Edivaldo Brischi quer 
cidade com desenvolvimento 
social e ambiental
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mos ações para ameni-
zar o problema de possí-
veis enchentes como o de-
sassoreamento de córre-
gos e rios. Reconstruímos 
a ponte no bairro Cháca-
ras Recanto Planalto e es-
tamos com operação ta-
pa-buraco em toda a ci-
dade. Mais de 2.000 bura-
cos foram tapados, apenas 
no início deste ano. Tra-
balhamos para ampliar 
e melhorar a iluminação 
pública. A estrada do Rio 
Acima está quase concluí-
da, colocando Monte Mor 
no caminho de um desen-
volvimento, que o Aero-
porto Internacional de Vi-
racopos pode nos propor-
cionar. Estamos fazendo 
ainda o asfalto do Jardim 
Colorado e do Jardim Co-
lina e o recapeamento da 
estrada para Sumaré.

Monte Mor também 
voltou a ter vários even-
tos esportivos e cultu-
rais. O que você desta-
ca nesses setores?

Isso mesmo, estamos 
devolvendo a alegria pa-
ra nosso município e o or-
gulho ao cidadão em viver 
aqui. Nesses anos realiza-
mos o Varal Solidário por 
meio do Fundo Social; o 
Bora Brincar e fomenta-
mos a cultura por meio da 
Lei Paulo Gustavo. No Es-
porte, renovamos pelo se-
gundo ano consecutivo as 
escolinhas com o Sesi no 
Programa Atleta do Futu-
ro com treinamento e ca-
pacitação de professores 
e alunos. As escolinhas 
contam com aulas de fu-
tebol, judô, karatê, vôlei, 
natação, futsal e hidrogi-
nástica.

Mais alguns desta-
ques desses três anos de 
mandato, prefeito?

Bom, recentemente 
inauguramos a Casa de 
Passagem para abrigar 
pessoas em situação de 
rua, principalmente nes-
se inverno e o espaço pa-
ra atendimento de pes-
soas com TEA (Transtor-
no do Espectro Autista). A 
UPA foi inaugurada, como 
já mencionei e hoje temos 
um Poupatempo na cida-
de. Um importante desta-
que foi a aprovação pelo 
Tribunal de Contas, das 
nossas contas já do pri-
meiro ano do mandato, is-
so demonstra a seriedade 
com que temos tratado os 
recursos públicos.

Prefeito, o que você 
tem em mente para a 
Monte Mor do futuro?

Não só do futuro, mas 
do presente, eu penso 
que nossa cidade é uma 
referência e começamos 
a traçar as bases para 
que os serviços públicos 
sejam cada vez melho-
res. A nossa preocupa-
ção é sempre cuidar das 
pessoas da melhor forma 
possível e garantir um 
município com desenvol-
vimento social e cuida-
dos ambientais para es-
ta e as futuras gerações. 
Temos muitos planos ain-
da para colocar em práti-
ca, o importante é que co-
meçamos e os resultados 
aparecem. Deixamos pa-
ra trás tudo o que atrasa-
va Monte Mor e agora po-
demos olhar para o futu-
ro sempre com muita se-
riedade e planejamento, 
mas com esperança.

“A Educação, uma das minhas maiores 
preocupações, minha prioridade, está 
recebendo um forte apoio e um grande 

investimento. Até o prédio da Secretaria 
é outro, melhor, maior, mais adaptado, 

preparado para o futuro”
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“Mens sana in 
corpore sa-
no” (Mente 

sã em corpo são), essa é a 
filosofia que o professor 
de Educação Física FÁBIO 
DE MELO FAVERI investe 
em crianças e jovens dos 
04 aos 16 anos de idade na 
formação de futuros atle-
tas e bons cidadãos para a 
nossa sociedade, pois tem 
a crença de que as pessoas 
ficam mais felizes quan-
do se esforçam, pratican-
do esportes sãos e passam 
a ter uma mente sã.

Fábio de Melo Faveri 
nasceu em Americana, em 
12 de maio de 1981, filho de 
Antônio Esteves e Maria 
José de Faveri Esteves. É 
casado com Tatiane Suelen 
de Melo Faveri há 9 anos, 
possuindo um filho com 
5 anos de idade chamado 
Lucca de Melo Faveri.

Fábio realizou seus es-
tudos de ensino funda-
mental na EE. Bento Pen-
teado dos Santos, na cida-
de de Americana. Mas co-
mo a família mudou sua 
residência para Sumaré, 
continuou seus estudos na 
EE. Dom Jayme de Barros 
Câmara, onde concluiu o 
ensino médio.

Como se sentiu atraí-
do por esportes, cursou e 
concluiu o curso de Edu-
cação Física (bacharela-
do e licenciatura) no Cen-
tro Universitário Adven-
tista de Hortolândia.

Visando aprimorar sua 
formação, o Prof. Fábio 
realizou diversos cursos 
de extensão/especializa-
ção, tais como:

1 – Capacitação Peda-
gógica dos Jogos Coleti-
vos e Jogos Cooperativos, 
realizado em Campinas, 
em 2008, com 30 horas de 
duração;

2 – Tendências Metodo-
lógicas para o Ensino dos 
Jogos Coletivos na Educa-
ção Física, no curso de ba-
charelado no Centro Uni-

versitário Adventista de 
Hortolândia, em 2008;

3 – 2º Congresso Brasi-
leiro de Ciência no Fute-
bol, realizado em São Pau-
lo, em 2009, com 36 horas 
de duração;

4 – Estratégias e Táticas 
no Futebol na Categoria 
de Base, no curso de licen-
ciatura no Centro Univer-
sitário Adventista de Hor-
tolândia, em 2009;

5 – Fundamentos do 
Futsal, com o Prof. Ferre-

ti, em Sorocaba, em 2014, 
com 48 horas de duração.

6 – Participação em 08 
Jogos Regionais represen-
tando Sumaré no Futsal 
com o Prof. Bento, desta-
cando o de Americana, on-
de Sumaré, classificou em 
3º lugar.

VIDA PROFISSIONAL
Fábio iniciou sua vida 

profissional trabalhando 
de 1999 a 2003 como fun-
cionário no Setor de Lo-

gística na empresa 3M de 
Sumaré. Continuando a 
trabalhar no setor de lo-
gística, foi admitido pe-
la empresa multinacional 
BORGWANR, na parte de 
logística em peças para 
caminhões e tratores.

Como tinha atração pe-
la prática de esportes, em 
2009 ingressou no cur-
so de Educação Física, do 
Centro Universitário Ad-
ventista de Hortolândia, 
concluindo o curso de ba-

charelado e depois o de li-
cenciatura.

Atuou como estagiário 
na empresa Tetra Pak, 
em Monte Mor, na parte 
de ginástica laboral. Após 
a conclusão do curso tra-
balhou na ONG- PROJE-
TO SEGUNDO TEMPO, no 
Jardim Paraíso, no Bairro 
Matão, em Sumaré, fazen-
do trabalho junto aos jo-
vens visando preparação 
para os Jogos Colegiais e 
Cooperativos.

A partir de 2010 traba-
lhou na Escola de Fute-
bol FOME DE BOLA, du-
rante 06 anos e paralela-
mente lecionou como pro-
fessor de Educação Física 
em diversas escolas da re-
de estadual de ensino, tais 
como: EE. Ana Lúcia Pie-
rin no Bairro Santo An-
tônio, em Sumaré, como 
também na EE. Sonia Ma-
ria Maschio Baptista e na 
EE. Solange Maura Albino, 
todas no Distrito de Nova 
Veneza, em Sumaré. Tra-
balhou também durante 
08 anos na Escola Educa-
tiva, em Sumaré.

A partir de 2016 consti-
tuiu sua ESCOLA DE FU-
TEBOL BOCA, em Suma-
ré, próxima ao Vila Flo-
ra, onde atende cerca de 
250 alunos não só na prá-
tica de futebol, mas tam-
bém no “pessoal foot”, on-
de trabalha na formação 
de atletas.

Sente ânimo e orgu-
lho de seu trabalho com 
crianças e jovens, pois 
alunos na faixa dos 13 
anos já estão conseguin-
do ingressar em clubes de 
expressão, visto que cerca 
de 4 alunos seus já estão 
treinando no Clube Red 
Bull Bragantino, 3 jovens 
no Clube Cosmopolitano 
(em Cosmópolis), 1 jovem 
no Corinthians, da capital 
e 1 no Fluminense, no Rio 
de Janeiro.

Destaca o bom trabalho 
realizado por professores 
de Educação Física em vá-
rios bairros de Sumaré em 
escolas de futebol para 
crianças de 4 aos 16 anos 
de idade, tais como: Rodri-
go, Renan, Charles, Bruno, 
Serginho e Vanderlei (esse 
no atletismo).

Sente falta de respal-
do por parte da Prefeitu-
ra Municipal de Sumaré, 
através da Secretaria de 
Esportes na formação da 
base infantil para crian-
ças e jovens para a prática 
esportiva em diversas ati-
vidades como: ginástica 
rítmica, ginástica artísti-
ca, vôlei, basquete e outras 
modalidades, pois profes-
sores formados e habili-
tados a nossa sociedade 
possui e que poderia de-
senvolver muito a nossa 
juventude na prática sa-
dia de esportes.

A Associação Pró-Me-
mória de Sumaré para-
beniza o Prof. Fábio pe-
lo excelente trabalho rea-
lizado em crianças e jo-
vens de nossa comunida-
de na formação de atle-
tas e cidadania.

Fábio de Melo Faveri

Fábio de Melo Faveri
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Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

O Professor Fábio é um dos vários nomes de nossa cidade que se ocupam em formar futuros 
atletas, através das chamadas escolinhas de futebol. Sua ESCOLA DE FUTEBOL BOCA SUMARÉ é 

uma das maiores do município que, infelizmente possui pouco reconhecimento ou apoio de nossas 
autoridades. Igual, maior ou menor que ela, existem mais de duas dezenas de outras escolinhas, que 
permanecem no anonimato, disputando pequenos amistosos, torneios ou campeonatos da cidade e 
região, formando atletas que sonham com um lugar de destaque no cenário futebolístico nacional. 

Esses garotos ampliam seus sonhos em escolinhas de maior renome, em cidades onde existem clubes 
profissionais, como Campinas, Americana e Santa Bárbara D´Oeste, principalmente. Se existisse uma 
política municipal que organizasse e incentivasse esse segmento, muitos garotos que não conseguem 

frequentar tais escolinhas, por problemas financeiros, poderiam se agregar a elas através de bolsas ou 
convênios, tirando-os das ruas ou da inércia, e com certeza revelando  craques. E Sumaré poderia ter 

o seu clube profissional, utilizando os garotos talentosos que se formam nessas escolinhas. O Professor 
Fábio sonha com isso.  E sabe que esse salto poderá vir através de um maior apoio ao segmento. 
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JUIZES DE PAZ

SESSÃO SOLENE NA 
CÂMARA MUNICIPAL

PARTIDO POPULAR

FAMÍLIA LORENÇATTO

VEREADORES DA 
CÂMARA MUNICIPAL

Ulisses Pedroni e José Lins Phenis estão nesta fotografia tirada 
nesta década. Eles foram Juizes de Paz da nossa comarca, por 
várias décadas. Importante lembrar que era uma função sem 

remuneração. Ulisses foi o primeiro historiador de Sumaré; José 
Lins foi vereador e presidente da Câmara Municipal de Sumare.

Geraldo Barijan discursa em sessão solene da Câmara Municipal. 
Foi no evento que inaugurou a galeria de ex-Presidentes. Sentados 

na mesa, Alfredo Dias Porto Jr., que era o Presidente da Casa, 
Nelson Alexandre, vereador do distrito de Hortolândia e José 

Miranda, que foi o terceiro Prefeito Municipal (1963-1966). 

O empresário João Rubens Gigo foi o principal articulador do 
Partido Popular em Sumaré. Ele está no centro da foto, ladeado 
de Olavo Setúbal (ex-Prefeito de São Paulo) e do senador Herbert 

Levy. O Partido Popular foi uma promessa que não se concretizou: 
sua cúpula nacional optou pela união com o PMDB.

A família Lorençatto promoveu um encontro no Restaurante 
Milenita no final do século passado. Lá estiveram presentes 

todos os descendentes de Luiz Lorençatto Filho (Gigeto) e Atília 
Lorençatto (Tita). Aparecem neste registro, da esquerda para a 

direita: Décio Lorençatto, Silvia Lorençatto (filha do falecido Mário 
Lorençatto), Aldo Lorençatto, Hélio Lorençatto, Alceu Lorençatto, 
Nair Lorençatto, Ada Lorençatto, Luiz Carlos Lorençatto e Ademir 

Lorençatto. A família Lorençatto, também conhecida como 
Lorenzatto, veio da Itália para o Brasil, estabelecendo-se no Rio 

Grande do Sul e Estado de São Paulo, principalmente nas cidades de 
Valinhos, Sumaré e Dumont (proximidades de Ribeirão Preto).

Vereadores da 4ª. Legislatura (1967-1969) reuniram-se para esta foto, 
no Restaurante Milenita. Foi em 1967. Estão acompanhados do sub-
Prefeito de Nova Veneza, Adauto João Campo Dall´Orto (o primeiro 
da esquerda, sentado). Os vereadores são: Arnaldo Aparecido Viel, 
Alaerte Menuzzo e Irineu Osmar Viel. De pé, o presidente do MDB 

(Movimento Democrático Brasileiro) Alfredo Dias Porto Jr.

JOVENS DE SUMARÉ
Três jovens 
de Sumaré 

estão neste 
registro 

fotográfico 
do início 
dos anos 
1950, no 

antigo 
jardim da 

Praça da 
República: 

Gilberto 
Barijan, 

Roldão 
Fabbri 
(Tui) e 

Orlando 
Fabbri. A 
Praça da 

República 
era o 

principal 
ponto de 
encontro 

dos jovens 
de Sumaré.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Lula reclama de ‘ameaças’ da União Europeia

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) criticou, nesta 
sexta-feira (23), as exigências impostas pela União Euro-
peia ao Mercosul para a conclusão de um acordo comer-
cial entre os blocos. Segundo o chefe do Executivo, os euro-
peus fazem “ameaças” aos sul-americanos, e é fundamen-
tal que haja uma negociação mais justa entre as partes.

Educação de Impacto

Como mãe uma das minhas gran-
des preocupações sempre foi que tipo 
de pessoa minhas filhas se tornariam. 

Seriam íntegras, mulheres de cará-
ter, honestas, sem vícios? 

Manteriam em sua vida adulta os 
mesmos valores e crenças que ensi-
namos ? 

Escolheriam boas companhias, 
uma boa profissão ? 

Diante de tantas dúvidas , busquei 
fazer meu melhor e fui exemplo. 

Papais, somos espelho para nos-
sos filhos, em tudo e em todos os mo-
mentos. 

Se deseja que ele se torne um adulto 
emocionalmente saudável, você pre-
cisa demonstrar segurança emocio-
nal ao lidar com as suas frustrações 
diárias, porque o modo como você li-
da com os seus desafios irá ser o mo-

delo e o exemplo para seu filho. 

Para que seu filho seja um cidadão 
empático é preciso que ele veja a ge-
nerosidade através da sua vida. 

A forma como você trata as pessoas 
fará com que ele aprenda o verdadei-
ro significado do ser. 

A fofoca , a maledicência, o sarcas-
mo , a mentira, se isso estiver presen-
te em seu cotidiano, em suas rodas de 
conversa, em suas amizades, é isso 
que seu filho vai aprender. Lembre-
-se ele é seu espelho, não se engane.

Portanto papais, sejamos inten-
cionais e conscientes na educação 
de nossos filhos, sabendo que so-
mos o modelo mais próximo, fre-
quente e efetivo.

Nosso legado estará vivo através 
de nosso exemplo e nossos filhos se-
rão formados por ele.

Espelho pra uma vida

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Além dos mapas, a De-
fesa Civil colocará em 
prática neste período de 
estiagem o Plano de Con-
tingência para a época da 
seca, como já ocorre to-
dos os anos. São 190 mu-
nicípios que participam 
do plano. Por meio desse 
plano, os municípios re-
cebem alertas da Defesa 
Civil com base nos dife-
rentes níveis de umidade 
relativa do ar registrados.

“A gente usa três ní-
veis: atenção, alerta e 
emergência. Quanto mais 
baixa a umidade, maior 
a chance de se ter quei-
madas. Às vezes, um fo-
go inicialmente controla-
do pode se proliferar, en-
tão a gente pede que as 
pessoas evitem esse ti-

po de prática”, afirma o 
meteorologista da Defe-
sa Civil do Estado, Wil-
liam Minhoto.

Outro ponto de preo-
cupação das autorida-
des, sempre presente nes-
ta época do ano, são as 
festas juninas, que cos-
tumam vir acompanha-
das de fogueiras e, prin-
cipalmente, soltura de ba-
lões, que podem também 
se tornar causadores de 
queimadas em vegetação.

A Defesa Civil também 
emite orientações para 
que as pessoas evitem jo-
gar bitucas em mata na 
beira de rodovias, que no 
período da seca podem ser 
catalisadores de incên-
dios. Os alertas são emi-
tidos via SMS, WhatsApp 

e também em boletins me-
teorológicos diários.

Segundo o meteoro-
logista, em agosto, mês 
considerado o pico da 
seca no Estado, o núme-
ro de alertas chega a do-
brar. Também nesta épo-
ca, o nível mais crítico de 
baixa umidade atinge, em 
média, 10 municípios do 
Estado diariamente. 

Além de avisos e orien-
tações para evitar quei-
madas, a Defesa Civil 
também orienta, via os 
alertas, a população a to-
mar medidas de precau-
ção voltadas à saúde, co-
mo deixar os ambientes 
umidificados, evitar reu-
niões em ambientes fecha-
dos e atividades físicas a 
céu aberto.            | Da Redação

Alertas de umidade do ar são gerados

Órgão aposta em inovações tecnológicas de monitoramento para o período de estiagem entre junho e setembro

A Defesa Civil Estadual 
conta com ferramentas 
tecnológicas aprimora-
das para auxiliar na pre-
venção e combate a incên-
dios durante a Operação 
SP Sem Fogo, que ocorre 
durante o período de es-
tiagem, entre 1º de junho 
e 30 de setembro.

São dois mapas atua-
lizados diariamente que 
conseguem, por meio de 
algoritmos e de monitora-
mento via satélite, detec-
tar possíveis riscos de in-
cêndio em cada região do 
Estado e também identi-
ficar focos de queimada já 
existentes. As ferramentas 
são fruto de um contrato 
da Defesa Civil com a em-
presa de meteorologia Cli-
matempo. As tecnologias 
foram utilizadas no perío-
do de estiagem do ano pas-
sado e passaram por me-
lhorias para a Operação SP 
Sem Fogo de 2023.

MAPA DE RISCO
O Mapa de Risco de In-

cêndio funciona como 
uma ferramenta preventi-
va. Com base em modelos 
meteorológicos, é possível 
identificar as chances de 
incêndio em determinado 
local. Isso é feito a partir 
de algoritmos que compi-
lam dados sobre elemen-
tos como o nível de chuva 
dos últimos dias, cobertu-
ra vegetal, umidade do ar 
e do solo, temperatura e 
velocidade do vento.

Com isso, a ferramenta 
gera diferentes cores no 
mapa, que representam 
as chances de um incên-
dio ocorrer. As cores são 
atualizadas duas vezes ao 
dia no mapa. Além do dia 
atual, também são mos-
trados mapas com previ-
são para os próximos cin-
co dias.

No início, o mapa con-
tava com quatro cores: 
vermelho (alerta para ris-
co de incêndio), laranja 
(chance alta para incên-
dio), amarelo (nível baixo) 
e cinza (sem risco). Desde 
o final da operação pas-
sada, no entanto, foi in-
cluída a cor roxa, que re-
presenta o risco de maior 
gravidade.

“Devido aos algorit-
mos, acontecia muito, 
principalmente em agos-
to e setembro, que são os 
meses onde mais tem in-
cêndio em vegetação, de 
o mapa ficar quase todo 
vermelho, em alerta, e is-
so diminuía a nossa pers-
pectiva de focar nas re-
giões que realmente esta-
vam críticas. Pedimos pa-
ra apurarem esse algorit-
mo e criarem a condição 
emergencial, a roxa, para 
a gente focar nelas”, afir-
ma o capitão Felipe Zau-
pa, diretor do Centro de 
Gerenciamento de Emer-
gências da Defesa Civil 
Estadual.

A partir dos alertas 
emitidos, os municípios 
conseguem se preparar 
para eventuais combates, 
além de promover campa-

Defesa Civil usa satélites e mapas em tempo para prevenir incêndios

Defesa Civil do Estado usa satélites e 
mapa em tempo real contra incêndios 
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grado de Defesa Civil, que 
agrega os coordenadores 
municipais de Defesa Civil 
e suas equipes, além dos 
coordenadores regionais.

SMAC
Outra ferramenta utili-

zada pela Defesa Civil nes-
ta época do ano e que tam-
bém passou por melhorias 
para 2023 é o Sistema de 
Monitoramento e Alerta 
da Climatempo, o SMAC.

A partir de informa-
ções colhidas por quatro 
satélites, um fixo e três 
orbitais, o sistema gera 
um mapa a partir do qual 
é possível identificar fo-
cos de incêndio já em an-
damento. Os focos iden-
tificados costumam ter 
abrangência de mais de 
50 metros quadrados.

Ao detectar uma possí-
vel queimada, os satélites 
– que possuem diferentes 
níveis de sensibilidade – 
fazem marcações no ma-
pa. Cada satélite tem um 
marcador com uma cor 
diferente. Os “pins” são 
georreferenciados, com la-
titude e longitude, o que 
possibilita a localização 
exata do fogo.

“Pode ser que o foco 
seja pequeno e o satélite 
mais sensível pegue, mas 
o menos sensível, não. Os 
focos pequenos não são de 
interesse da Defesa Civil, 
eles podem ser, por exem-

plo, um fogo urbano, um 
fogo em caçamba, um pe-
queno foco em terreno”, 
explica o capitão Zaupa. 
“Quando é realmente um 
fogo de grandes propor-
ções, seja em reservas es-
taduais, seja numa plan-
tação, ele vai ser apontado 
por mais de uma cor de sa-
télite, vai ter um pin azul, 
um vermelho, um amare-
lo”, completa.

Com base nisso, a Defe-
sa Civil faz contato com o 
município para averiguar 
se a ocorrência de incên-
dio já foi identificada. Se 
não, o órgão informa os 
agentes locais, que despa-
cham uma viatura para o 
local e efetuam o comba-
te, por meio do Corpo de 
Bombeiros ou da própria 
Defesa Civil municipal.

Segundo o capitão, no 
ano passado, já foi possí-
vel identificar diversos in-
cêndios que ainda não ti-
nham sido registrados pe-
los municípios, os auxi-
liando no combate. “Hou-
ve várias situações em 
que ligamos para o Cor-
po de Bombeiros ou para 
o agente municipal de De-
fesa Civil, que foram até o 
local efetuar o combate. 
Ou que foram e o fogo já 
havia sido extinto natu-
ralmente”, afirma o capi-
tão da Defesa Civil.

Para este ano, o siste-
ma passou por melhorias. 

“A gente aprimorou nes-
te ano colocando alguns 
filtros. Antes, o sistema 
mostrava os focos das úl-
timas 24 horas, e pedimos 
para mudar para as últi-
mas três horas, para ser 
algo mais em tempo real”, 
afirma Zaupa.

Outro aprimoramento 
para a Operação SP Sem 
Fogo 2023 foi a disponibi-
lização de logins para que 
todas as 19 regiões admi-
nistrativas do Estado te-
nham acesso ao mapa.

“No ano passado, a gen-
te fazia a triagem aqui no 
Centro de Gerenciamen-
to, junto de um meteoro-
logista, pegava o telefone 
e ligava para a região que 
tinha um adensamento de 
focos. Porque a gente ain-
da estava testando a ferra-
menta”, afirma o capitão.

“Agora não, além de co-
locarmos o filtro das úl-
timas três horas, para ter 
uma análise mais asserti-
va, vamos abrir também 
o acesso para todas as re-
giões, para que também 
possam fazer o monito-
ramento. Em vez de ter-
mos três ou quatro pes-
soas olhando para o Es-
tado todo, vamos ter cer-
ca de duas mil, soman-
do todos os agentes mu-
nicipais”, completa o di-
retor do Centro de Geren-
ciamento de Emergências 
da Defesa Civil Estadual.

nhas para a conscientiza-
ção da população.

“Com base nessa pre-
visão, os agentes conse-
guem se preparar, fazen-
do campanhas com a po-
pulação para não jogar bi-
tuca de cigarro, não colo-
car fogo em lixo em terre-
nos, porque qualquer foco 
pequeno pode se alastrar 
e sair do controle. Além 
de campanhas de saúde 
pública, para as pessoas 
manterem suas residên-
cias umidificadas, por 
exemplo”, diz o capitão.

Além das chances de in-
cêndio, o mapa também 
consegue identificar pos-
síveis chegadas de frentes 
frias, o que ajuda os ges-
tores locais a se antecipa-
rem e oferecerem auxílio 
à população que vive nas 
ruas, por exemplo.

As cidades da região re-
cebem essas informações, 
por meio do Sistema Inte-


